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O sistema de produção agrícola adotado pela maior parte da agricultura 

familiar na Amazônia é o de agricultura migratória. Esse sistema, que usa preparo 

de área via corte e queima, vem se tornando cada vez menos sustentável, pela 

redução no período de pousio1 e pelo efeito negativo do fogo.

Corte e trituração para evitar o fogo

Por que corte e trituração? Essa tecnologia tem um impacto direto na redu-

ção do desmatamento e na queima da vegetação secundária (capoeira2) por meio 

da redução da emissão de gases para a atmosfera e de perdas de nutrientes da 

biomassa em virtude do fogo (SÁ, 2001). Além disso, o preparo da terra sem o uso 

do fogo pode apresentar as seguintes vantagens: 

•	 O	preparo	da	terra	e	o	plantio	podem	ser	efetuados	fora	do	período	tra-

dicional, pelo fato de a cobertura do solo conservar a umidade por mais 

tempo (FREIRE et al., 2001), permitindo ao agricultor produzir na entres-

safra e obter melhores lucros. 

1 Período de descanso entre dois períodos de plantio.
2 Vegetação que cresce em terrenos que descansam entre dois períodos de cultivo; vegeta-

ção secundária em pousio.
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•	 As	propriedades	físicas,	químicas	e	biológicas	do	solo	têm	melhorado	em	
virtude da adição de matéria orgânica3 ao solo (material vegetal triturado 

e resíduos de culturas4).

•	 Redução	da	incidência	de	ervas	daninhas.

•	 Redução	de	15	 a	 19	dias	de	esforço	 físico	pesado	do	agricultor	para	o	
preparo de área. 

•	 Os	cultivos	de	ciclo	curto	(arroz,	milho,	caupi	e	mandioca),	bem	como	os	
semipermanentes (ex.:  maracujá) e pastagens (gramíneas e legumino-

sas), têm apresentado bons desempenhos (KATO et al., 1999a).

Com essa tecnologia busca-se a sustentabilidade econômica, social e eco-

lógica da agricultura familiar da Amazônia.

Capoeira melhorada para 
encurtar o tempo de pousio

A capoeira melhorada5 é utilizada para melhorar o acúmulo de biomassa e 

de nutrientes, reduzir o tempo de pousio entre dois períodos de cultivo e melho-

rar a produção dos solos e de alimentos.

A fase da capoeira melhorada inicia com plantio de árvores escolhidas du-

rante a fase agrícola, no mo mento da colheita da mandioca, ou no final da última 

cultura agrícola. Com a colheita da mandioca, as árvores plantadas no espaça-

mento de 2 m x 2 m, com a finalidade de produção de biomassa, crescem junto 

com a vegetação de pousio ou capoeira. Dependendo das espécies, podem-se 

usar mudas ou sementes para o plantio. Após dois anos de pousio, essa área pode 

3 A matéria orgânica é derivada de moléculas orgânicas em decomposição de organismos 
naturais (restos de plantas e de animais). É essencial para um solo saudável.

4 Resíduos de cultura – Material vegetal que permanece na área depois da colheita.
5 Técnica que consiste em introduzir espécies arbóreas de rápido crescimento e com capacidade 

de armazenar nutrientes relevantes (em muitos casos, são leguminosas capazes de fixar nitro-
gênio atmosférico) em áreas que serão deixadas em pousio, para que apressem o crescimento 
da vegetação, permitindo massa vegetal conveniente em menor período de pousio.
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ser cortada e triturada e plantada com culturas selecionadas pelos agricultores 

(BRIENZA JÚNIOR, 1999). As vantagens do uso das árvores de rápido crescimento 

podem ser parcialmente perdidas se for seguido por uma preparação de terra por 

queima da vegetação de pousio.

Tecnologia Tipitamba: uma alternativa promissora

Essa tecnologia consiste no corte e na trituração da vegetação secundária 

(capoeira) e em sua distribuição sobre o solo como cobertura morta ou mulch (tec-

nologia de corte e trituração). Dependendo do tamanho da capoeira, a trituração 

pode ser manual ou feita por equipamentos como roçadeiras, ensiladeiras de forra-

gens ou trituradores de capoeira (BLOCK et al., 2000). Após quatro dias da trituração, 

realiza-se o plantio das culturas. Há necessidade de uso de pequena dose de fertili-

zante6 no primeiro plantio para compensar a retenção dos nutrientes na biomassa 

aérea triturada e a imobilização de nutrientes do solo por meio dos microrganis-

mos7 envolvidos no processo de decomposição8 da matéria orgânica (DENICH et al., 

2001; KATO et al., 1999b). O plantio das culturas anuais (arroz, milho e caupi9) é feito 

manualmente ou com plantadeiras manuais. Podem ser feitos dois plantios conse-

cutivos e, no segundo, pode ser adicionado ou não adubo (caupi, sem adubo, não 

produz). Após o plantio da mandioca, no segundo ciclo, são plantadas as árvores 

de rápido crescimento, para acelerar o acúmulo de biomassa e reduzir o período de 

pousio de 4 anos para 2 anos (melhoramento da capoeira).

Com o uso das tecnologias de corte e trituração e de melhoramento da 

capoeira, é possível intensificar o uso da terra com sustentabilidade.

6 Qualquer substância que acrescenta nutrientes ao solo, melhorando sua capacidade de 
produzir colheitas e outra vegetação.

7 Organismos microscópicos ou submicroscópicos que são demasiadamente pequenos para 
serem vistos a olho nu.

8 Desagregação, apodrecimento ou deterioração, especialmente por ação microbiana.
9 O caupi (Vigna unguiculata) é o feijão do Norte e Nordeste.
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Conclusão

As tecnologias de corte e trituração e melhoramento da capoeira podem 

contribuir com eficácia para o uso mais sustentável do solo na região da Amazô-

nia Oriental. Contudo, o maior impacto só é obtido com a combinação das tecno-

logias, a qual revelará seu efeito sinérgico.

Os níveis de produtividade e de encurtamento dos períodos de pousio 

mostrarão que os ciclos futuros de cultura-pousio da região poderão ser, em lon-

go prazo, mantidos.
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